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 Introdução 
 

Dos anos de 1990 para cá, inúmeros Programas de Educação Continuada 
são lançados, tanto pelo governo federal, como por entidades não governamentais 
tendo como objetivo melhorar a qualidade do ensino, principalmente no que tange à 
alfabetização. É comum ouvirmos relatos e até pesquisas oficiais denunciando que 
os alunos estão saindo do ensino fundamental sem adquirir domínio da leitura e 
escrita, requisitos elementares na sociedade atual.   

O professor partícipe desses programas é alguém que mobiliza 
conhecimentos, que constrói e reconstrói a própria prática pedagógica. Porém, o que 
assegura a mudança na prática? O professor, enquanto gestor de sua sala de aula 
tem colocado em prática, competências pedagógicas no sentido de buscar uma 
alfabetização prazerosa? Qual é sua concepção de alfabetização?  

Este artigo parte de uma pesquisa realizada no município de Três 
Lagoas/MS, no período compreendido entre 2003 e 2006, fruto de uma dissertação 
de mestrado – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campo Grande/MS, 
com o título Programa de Formação de Professores alfabetizadores – PROFA: da 
teoria à prática na REME de Três Lagoas/MS. O MEC lançou esse programa de 
formação continuada com o intuito de assegurar aos professores alfabetizadores, 
bases teóricas e práticas que venham ao encontro do que há de mais moderno 
sobre alfabetização a partir de textos. Essa metodologia leva em consideração dois 
eixos principais: como acontecem os processos de aprendizagem da leitura e da 
escrita e como adequar situações didáticas adequadas às aprendizagens. 

 
O PROFA em pauta  
 
O PROFA1 é um programa desenvolvido em muitos estados e municípios do 

Brasil e foi implantado em 2002 no município de Três Lagoas/MS, pela Gerência 
Municipal de Educação em parceria com o Ministério da Educação e Cultura (MEC), 
com o intuito de melhorar a qualidade da alfabetização no município.  

A base teórica que consolida o PROFA tem como aporte a aquisição da 
leitura e escrita pelo aluno. A metodologia empregada a partir da resolução de 

                                                 
1 Em muitos estados e municípios foi/é desenvolvido com o mesmo nome. Atualmente, no estado de São Paulo 
está sendo desenvolvido o mesmo Programa com o nome de “Letra e Vida”. 
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problemas objetiva a reflexão sobre a prática pedagógica e alfabetizar por meio de 
textos. Pauta-se na Psicogênese da Língua Escrita (1985), possuindo como alicerce 
teórico os estudos realizados a partir de Emília Ferreiro e Ana Teberosky (1979) e 
outros que pesquisaram como o aluno aprende a ler e a escrever. A partir dessa 
constatação, várias pesquisadoras elaboraram critérios que levam à concretização 
de uma prática prazerosa, sendo, portanto um processo que adveio de uma 
construção coletiva. 

A proposta centra em dois conteúdos: aquisição da leitura e escrita e, 
situações didáticas adequadas às necessidades de aprendizagem dos alunos e 
pautadas pelo modelo metodológico de resolução de problemas. (BRASIL, 2002).  

O Programa atendeu inicialmente professores atuantes na pré-escolares III2, 
1º e 2º anos do ensino fundamental e se entendeu às outras séries nos ano seguinte 
o Programa foi ampliado para 110 profissionais entre professores, supervisoras e 
diretores. 

A política de desenvolvimento profissional consubstanciada no programa 
consta no Termo de Cooperação Técnica. Esse trata em sua primeira cláusula da 
definição do objeto, no caso o PROFA (2001) como sendo: 

[...] um curso de aprofundamento destinado a professores e 
formadores que se orienta pelo objetivo de desenvolver as 
competências profissionais necessárias a todo professor que ensina 
a ler e a escrever, oferecendo meios para criar um contexto favorável 
para a construção de competências profissionais e conhecimentos 
necessários a todo professor que alfabetiza.  

O Programa foi organizado em módulos, sendo: módulo 1 - conteúdos de 
fundamentação relacionados aos processos de aprendizagem da leitura e da escrita 
e à didática da alfabetização; módulo 2 - exercícios de situações didáticas de 
alfabetização e; módulo 3 - trata dos conhecimentos gramaticais da língua 
portuguesa. Constou de 180 horas, sendo 75% destinado ao trabalho em grupo com 
as formadoras, e, 25% destinados ao trabalho pessoal por meio de estudos e 
atividades práticas em sala de aula. Os professores envolvidos no programa tiveram 
encontros semanais com duração de três horas e uma hora de trabalho pessoal. 

 
Metodologia empregada na pesquisa  
 
O caminho investigativo na pesquisa é pautado na análise qualitativa em que 

o sujeito da pesquisa se insere no universo pesquisado. Embora utilize dados 
qualitativos, são adicionados também dados quantitativos que permitem o 
mapeamento do universo pesquisado. Assim, a pesquisa qualitativa “[...] tem como 
fonte direta de dados o ambiente natural, constituindo-se o investigador seu próprio 
instrumento. Ela é também descritiva, interessando-se mais pelo processo do que 

                                                 
2 Pré III, no município investigado antecede o 1º ano do ensino fundamental. 
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simplesmente pelo resultado ou produtos”. (BOGDAN & BIKLEN, apud MELLO, 
2004, p. 21).  

Considerando que trabalhamos com motivações, atitudes, crenças e 
representações dos sujeitos envolvidos, para a coleta e análise dos dados usamos a 
descrição, própria das pesquisas da área social: 

[...] se preocupa, nas ciências sociais, com um nível de realidade que 
não pode ser quantificado. Ou seja, ela trabalha com um universo de 
significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que 
corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos 
processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à 
operacionalização de variáveis. (MINAYO, 2001, p. 21-22). 

Pesquisar um grupo de profissionais da educação envolvidos num programa 
de capacitação requer conhecer o universo onde se situam. Parafraseando Lüdke e 
André (1986, p. 5), o fenômeno educacional é visto cada vez mais dentro de um 
contexto histórico, sofre e causa interferências no meio social e histórico.  

Para a coleta de dados utilizamos de questionários, entrevistas semi-
estruturadas, análise de documentos pertinentes ao Programa. Esses instrumentos 
possibilitaram desvelar concepções pessoais dos cursistas quanto à concepção de 
alfabetização, pauta de reflexão desse artigo.  

Para analisarmos a implantação e implementação do Programa de 
Formação Contínua, PROFA sua proposta e influência na realidade vivenciada pelos 
sujeitos que dela participaram recorremos à escolha de algumas categorias a partir 
dos discursos extraídos das entrevistas e questionários, uma vez que: “Por detrás do 
discurso aparente geralmente simbólico e polissêmico esconde-se um sentido que 
convém desvendar” (BARDIN, 1997, p. 14). Para Varlotta: 

[...] os diferentes modos pelos quais o sujeito se inscreve no texto 
correspondem a diferentes representações que tem de si mesmo 
como sujeito e do controle que tem dos processos discursivos 
textuais com que está lidando quando fala ou escreve. (VARLOTTA, 
2002 apud BARDIN, 1997, p. 13). 

Entendemos que, por meio da análise de conteúdo podemos depreender a 
dimensão social, institucional e individual. Assim se processou na leitura do 
memorial do programa que possibilitou entender os percalços, as angústias e 
desafios enfrentados no processo de implantação do programa no município.  

Para tanto parafraseando Bardin (1977, p. 29), de maneira geral dois 
objetivos sintetizam o método de análise do conteúdo: a ultrapassagem da incerteza 
e o enriquecimento da leitura. Isso significa que o método requer disciplina e rigor ao 
analisar as mensagens contidas em discursos e/ou documentos.   

Considerando o grande número de sujeitos a atingir no universo da pesquisa 
recorremos ao questionário por ser ele “[...] um instrumento de dados com questões 
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a serem respondidas por escrito sem a intervenção direta do pesquisador”. (MOROZ 
e GIANFALDONI, 2002, p. 66).  

De 140 questionários entregues, obtivemos uma devolutiva de 91 
questionários. Deste total, 72 do seguimento professores e 18 entre diretores e 
supervisores, e, uma formadora. Tivemos um total real de 92 sujeitos entre 
professores, especialistas, formadora e coordenadora geral do Programa (esta 
última por meio de entrevista).  

A entrevista com os sujeitos envolvidos com o curso em Três Lagoas, MS 
recaiu sobre 08 pessoas, dentre eles havia uma diretora, uma supervisora, cinco 
professores alfabetizadores e a formadora. Os sujeitos foram convidados a participar 
e o fizeram espontaneamente.  

Tivemos, portanto, um total de 9 profissionais entrevistados. Com o objetivo 
de penetrar no universo pesquisado, o autor enfoca que “A entrevista tem a 
vantagem de envolver uma relação pessoal entre pesquisador/sujeito, o que facilita 
um maior esclarecimento de pontos nebulosos”. (FRANCO, 2003, p. 66). 

Para esclarecer certos pontos obscuros na pesquisa, foi preciso, após 
recolher os questionários e realizar a leitura dos mesmos, proceder à uma entrevista 
em São Paulo com a profª.dra. em Psicologia da Aprendizagem Telma Weisz 
considerando importante seu depoimento por ter criado e supervisionado a produção 
do PROFA no MEC. 

No tratamento com os dados todos os sujeitos tiveram seus nomes 
preservados sendo substituídos por numerais, isso se deu devido à quantidade de 
sujeitos. Os professores são identificados pela letra P; os supervisores pela letra S; 
os diretores pela letra D, a formadora pela letra F. A identificação de Weisz não foi 
preservada pelo fato da mesma ser a supervisora do Programa e suas informações 
são compartilhadas em textos e livros sobre a alfabetização por meio de textos. 

 
Concepção de alfabetização: o que dizem os sujeitos? 
 
A leitura e escrita é algo que angustia muitos professores que estão à 

procura por uma alfabetização que ultrapassasse a “decoreba”.  Porém, ainda hoje 
existem práticas em que o aluno aprende a ler e escrever usando a cartilha com 
textos sem sentido para as crianças, transformando assim a atividade da leitura e 
escrita como práticas enfadonhas. Essas práticas concorrem para acentuar ainda 
mais o fracasso escolar. 

Weisz, em depoimento à pesquisa, aponta para a dificuldade de mudança da 
prática do professor, salientando que não é tarefa fácil, sendo necessário considerar 
o conhecimento e prática real de cada professor, a fim de culminar numa 
participação coletiva.  

De acordo com a mesma “[...] o conhecimento já existe e está dentro do 
sujeito, o trabalho na educação é torná-lo consciente, é fazer com que ele emirja”. 
Cabe ao professor desenvolver uma postura profissional capaz de mudar sua 
prática, tendo em vista o processo de aquisição de leitura e escrita por parte do 
aluno, metodologia do programa, ou seja: 
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O PROFA abraça essa metodologia, mas a metodologia não se 
reduz a isso, a metodologia foi uma construção coletiva de 
pesquisadores em diversos países [...] levamos quinze anos 
construindo essa metodologia que trabalha com situações de leitura 
de crianças que não sabem ler, é uma metodologia que tem como 
ponto forte a resolução de problemas e qual é o problema de uma 
criança que não sabe ler? Ela tem que ler, e de uma criança que não 
sabe escrever, tem que escrever [...].  

À medida que o professor vai compreendendo melhor o que o PROFA 
propõe para a alfabetização, também reflete sobre a influência dessas idéias em sua 
prática pedagógica, e lança mão da alfabetização por meio de textos.  

Os dados revelam que um número significativo de docentes que alfabetizam 
por meio de textos, faz uso do alfabeto móvel no cotidiano, dizem considerar o 
conhecimento sobre o uso da leitura e escrita que a criança traz de casa. Nessa 
ótica as professoras, (47) manifestaram a apropriação da proposta da alfabetizar 
com textos e respeito aos conhecimentos prévios dos alunos. Vejamos o que dizem:  

 

A alfabetização com texto onde o aluno tem contato com diferentes 
textos. Nos dias de hoje, não basta o professor abrir a porta, entrar 
na sala e dar a sua aula. Ele tem que criar condições para que 
educação possa acontecer. (P. 02) 

A abordagem teórica do PROFA é alfabetizar com textos, onde cada 
criança constrói seus conhecimentos com o professor realizando 
intervenções. (P. 22) 

O conhecimento que o aluno adquire não é cópia de um objeto, ele assimila, 
modifica e o interpreta de acordo com as estruturas intelectuais que dispõe, 
conseqüentemente essas estruturas vão se acomodando, atingindo níveis melhores 
de equilíbrio.  

Weisz (2004) nos lembra que o construtivismo supõe a aprendizagem na 
interação onde professor e aluno assume papel ativo. 

Para os construtivistas o aprendiz é um sujeito, protagonista do seu 
próprio processo de aprendizagem, alguém que vai produzir a 
transformação que converte informação em conhecimento próprio. 
Essa construção, pelo aprendiz, não se dá por si mesma e no vazio, 
mas a partir de situações nas quais ele possa agir sobre o que é 
objeto de seu conhecimento, pensar sobre ele, recebendo ajuda, 
sendo desafiado a refletir, interagindo com outras pessoas. 

A aprendizagem também representa um modo de construção de 
conhecimentos, a aprendizagem da língua escrita compartilha com qualquer outra 
aprendizagem.  

Parafraseando Kaufman (1994), quem começou a explorar em situação real 
esse processo de ensino e aprendizagem, concebida a aprendizagem depreendida 
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da psicogenética e o respeito pelo processo específico pelo qual a criança passa ao 
tentar compreender o sistema de escrita foi Ana Teberosky. Esse trabalho era 
baseado nos fundamentos teóricos mencionados, e se deu na escola Jean Piaget, 
em Buenos Aires (1984). Resultante de uma experiência não tradicional de 
aprendizagem da língua escrita chega-se à constatação de que o aluno constrói o 
conhecimento.  

Por meio das investigações de Ferreiro foi possível verificar a organização 
cognitiva que se sucede em uma ordem determinada, bem como os aspectos 
dinâmicos do processo, que determina e possibilita a da passagem de um nível de 
conceptualização para outro, ou seja, os níveis de escrita. (KAUFMAN, 1994, p. 11). 

Chegar a um conhecimento sobre os níveis de escrita3 não é tarefa fácil e 
exige aprofundamento teórico vinculado à prática. A participação constante do 
professor é primordial nesse processo, questionando a escrita da criança(s) para 
que ela reflita sobre o que escreveu, e, trabalhando em grupos, pois a interação é 
imprescindível nesse processo. Essa necessidade é percebida pelos sujeitos que 
cursaram o programa:  

Somos sabedores que os meninos e meninas aprendem na 
intervenção uns com os outros, e os agrupamentos são constantes, o 
professor tem agrupado os alunos conforme níveis próximos. É 
satisfatório, pois desenvolvem nas crianças atitudes solidárias, 
aprendem respeitar o momento de falar e de ouvir. Portanto, facilitam 
o trabalho pedagógico e estimulam os alunos. (D. 1) 

Conforme a formadora (F) temas como níveis de escrita, proposta de 
atividades para cada nível, agrupamentos produtivos, a importância da intervenção 
do professor, o uso do alfabeto móvel, o respeito ao tempo próprio da criança são 
abordados e discutidos no curso. Seguida à discussão dos mesmos, os docentes 
devem aplicar e registrar os procedimentos e resultados obtidos. Nos encontros 
presenciais são realizadas as trocas de experiências teorizando sobre os resultados 
de cada um.  

Nesse processo de trabalho, onde a produção de cada participante é 
acompanhada e analisada pelas formadoras fica evidenciado a exigência de 
permanente estudo de textos bem como, a escrita pessoal registrada nos relatos.  

De acordo com Weisz: “[...] PROFA é um curso em que o professor recebe 
informação, supervisão sobre a prática que você vai realizar em sala de aula. Logo 
após terem feito as tarefas o resultado é discutido no grupo. É isso que faz a 
diferença”. Embora o curso tenha proporcionado momentos de leituras, reflexão, 
trocas de experiências e operacionalização na prática, observamos nas respostas ao 
questionário, que alguns não conseguiram “habitar” a teoria e por essa razão, talvez 
não consigam aplicá-la em suas salas de aula. Tal prática reflexiva é trabalhada no 
Programa com o tema - Tematização da Prática. 

                                                 
3 Maiores informações ler Kaufman (1994, p. 18-23).  
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Os momentos de tematização são considerados produtivos pelos cursistas e 
possibilita reflexão e, conseqüente mudança no processo de alfabetização. Essa 
mudança se torna evidente quando perguntamos aos sujeitos participantes do 
PROFA sobre a concepção de alfabetização e até mesmo a duração desse 
processo: “É que demorava a alfabetizar, acreditava que tinha que fazer isso em um 
ano” (P. 15).  Porém, chegam à conclusão de que a alfabetização não começa, e 
nem termina no 1º ano do Ensino Fundamental, isso é importante ficar claro.  

     Superando o senso comum 

Como já mencionamos, o PROFA visa contribuir na formação de 
alfabetizadores abordando questões sobre a reflexão e atuação nesse processo de 
ensino, o que trás reflexões sobre a temática da alfabetização.  

No tocante à concepção de alfabetização por parte dos sujeitos, antes de 
cursar o Programa, um número representativo de professores (57), disse que 
ensinava mecanicamente, que o processo era restrito ao livro didático (cartilha), que 
a alfabetização era simplesmente um processo decodificação dos códigos 
lingüísticos. Dentre as mensagens extraímos por semelhança: 

 
A alfabetização antes da proposta do PROFA era algo 
desinteressante e cansativo. Buscava-se ao longo do processo 
memorizar em parte para se chegar ao todo, e, muitas vezes não se 
conseguia concluir o objetivo. Com a proposta por meio de textos, os 
alunos em meados do ano já estão lendo textos convencionalmente. 
(P. 50)  

A alfabetização era somente ler e escrever e os alunos tinham que 
memorizar todas aquelas “famílias” para que a aprendizagem 
acontecesse. (P. 2) 

Sim. À luz de novos estudos, a escola hoje representa a forma de 
ensinar a ler, partindo do pressuposto de que a leitura não é 
decifração, mas construção de significados, projetos e atividades 
permanentes visa alcançar diversos propósitos sociais. (D. 18) 

 
As assertivas extraídas dos discursos dos professores levam ao 

entendimento de que vários são fatores são determinantes: a alfabetização não 
começa e não termina no 1º ano do ensino fundamental; ampliaram a visão de 
alfabetização; os alunos têm liberdade de se expressarem oralmente; é um processo 
de reflexão do conhecimento já existente; que é possível alfabetizar por meio de 
textos; trabalham com diversidade textual; trabalham de acordo com os níveis de 
escrita; sabem como intervir com as crianças que antes não aprendiam e, o 
conhecimento se dá de uma forma construtiva e lúdica.  

Alguns sujeitos disseram que não mudaram o conceito, e sim, a prática 
favorecendo também o processo de reflexão da prática pedagógica, num total de 
(14) sujeitos. Alegam que decorrente da participação no curso enriqueceram o 
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processo de alfabetização, tiveram oportunidade de rever antigos conceitos e 
ampliaram o conhecimento sobre a alfabetização. Dentre as mensagens 
destacamos: 

Não muito, apenas acrescentou conhecimentos sobre níveis de 
aprendizagem de leitura e escrita das crianças. (P. 7) 

Não, diria mudança de “conceito”; mas deu respostas às nossas 
perguntas e angústias, nos permitiu refletir e entender que 
aprendizagem inicial da leitura e da escrita é resultado de um 
processo de construção. (P. 47) 

Depreendemos que não mudaram, pois consideramos que ampliar os 
conhecimentos significa mudança. E, ainda há os que consideravam o processo 
anterior (silabado) bom, porém o de agora é melhor. Outros vêem a alfabetização 
como um desafio “A alfabetização sempre foi um desafio, diante das dificuldades em 
que as crianças encontram no decorrer das aulas”. (P. 20). 

Embora ocorressem momentos de reflexão, denominados reflexão da 
prática pedagógica, a pesquisa demonstra que (03 P) acreditam que o processo 
anterior era e, ainda é correto. E que, alfabetizar silabicamente significa dar um 
tempo maior para o aluno.  

 
Havia um tempo maior para as crianças (P. 49) 

Sempre pensei e ainda penso que essa é a maneira mais eficaz de 
alfabetizar (P. 58) 

Considerarmos que não existe um tempo próprio para a alfabetização 
independente da opção metodológica. Considerar a rigidez de tempo fixo para 
destaque de sílabas simples, após complexas é desconsiderar as potencialidades do 
aprendiz.  

No tocante à concepção de alfabetização dos sujeitos antes de cursar o 
Programa, muitos professores (57 P), disseram ensinavam mecanicamente, que o 
processo era restrito ao que constavam nas cartilhas, que a alfabetização era 
simplesmente decodificar os códigos lingüísticos, dentre as quais destacamos: 

Era uma alfabetização onde o mais importante era a criança da sala 
lendo as sílabas simples e fazer frases curtas, com o uso da cartilha. 
(P. 53)  

Uso da cartilha trabalha de rotina tradicional dentro da sala, o 
professor transmissor e o aluno mero receptor. (P. 44) 

 
Observa-se que fazem uso de hipóteses, algumas curiosas, porém lógicas e 

necessárias. O fator que interfere nesse processo tornando essa aprendizagem em 
maior ou menor tempo é o meio em que estão inseridos. Quanto mais a criança 
conviver com a leitura e escrita, mais gosto e facilidade terá com a aprendizagem 
formal das mesmas. 
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Smith enfatiza que para ser formar bons leitores e bons escritores, é 
necessário o gosto pela leitura e escrita. E, isso acontece por meio de uma prática 
que leve em consideração o conhecimento prévio do aluno, favoreça o desafio 
crescente, bem como, o trabalho com atividades significativas. Salienta ainda que o 
trabalho de escrita não é fácil, posto que escritores, jornalistas, professores e 
demais profissionais que têm na escrita um instrumento de trabalho, em geral dizem 
que “suam a camisa” para redigir seus textos. (1999, p. 125). Assim sendo, os 
alunos precisam vislumbrar o emprego da leitura e escrita, nas suas atividades 
cotidianas, lerem o que gostam: gibis, receitas, regras de jogos, outdoors, dentre 
outros. E, para os iniciantes se virem sentidos em suas escritas, o farão sem 
maiores traumas.  

 
Considerações finais 
 
A avaliação dos efeitos práticos das políticas de formação continuada como 

este realizado com grupo de cursistas do período de 2002 e 2003 demonstram que 
os mesmos aumentaram o gosto e/ou necessidade de estudar, perceberam que  é 
preciso refletir sobre a própria prática de sala de aula para modificá-la tornando o 
processo mais produtivo.  Outro ponto constatado, é que a maioria dos professores 
iniciantes, que não conheciam outra maneira de alfabetizar trabalham melhor com a 
proposta e os resultados são mais rápidos. Também são mais seguros quanto à 
implementação da mesma.  

No que tange aos benefícios do curso em relação apontamos: a) 
conhecimento teórico sempre revisitado, b) criticidade e criatividade do aluno a partir 
da metodologia baseada na resolução de problemas; c) a importância do trabalho 
coletivo; d) repensar da própria profissão; e) a escrita pelos alunos de textos com 
sentido e sem medo de errar, pois o erro também é visto como um aprendizado. 

Como dizem alguns professores, “passaram a entender a alfabetização de 
modo mais amplo”. Nota-se em grande parte das salas de alfabetização que os 
professores trabalham com a diversidade textual. Por outro lado, existem os adeptos 
à concepção que dá primazia ao processo de alfabetização com a cartilha, por 
considerarem ser um modo mais eficaz de alfabetizar.  

Como fatores impeditivos na aplicabilidade do PROFA seleciono de acordo 
com as análises: a) número excessivo de alunos – devido a esse fator outros 
problemas são acarretados como; reclamam da ausência de um monitor; 
indisciplina; dificuldade em identificar os níveis de escrita e conseqüentemente, 
trabalhar com agrupamentos produtivos. b) a insegurança inicial em mudar a prática 
pelo medo do novo. c) falta de apoio da família frente à nova sistemática adotada; d) 
falta de assessoria ao trabalho pedagógico docente na escola (direção, supervisão, 
SEMED). e) falta de tempo para planejar aulas. f) escassez de material didático, e, 
também reclamam do cansaço proveniente da dinâmica que o método exige, esse 
cansaço advém principalmente do excesso de alunos em sala de aula. 

A falta de continuidade do Programa é outro dado constatado, pois não 
ocorreram mais capacitações tendo como base a proposta, e, surgem dúvidas sendo 



 10

que, algumas ficam sem esclarecimentos. Enfatizamos também a necessidade de 
alimentar os estudos, ou seja, a formação sempre presente, para que os estudos 
desenvolvidos no programa não fiquem adormecidos.  
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